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INTRODUÇÃO: O processo de doação de órgãos e tecidos no Brasil é regido 

por uma legislação rigorosa e depende, fundamentalmente, da autorização 

familiar em casos de morte encefálica (ME). Nesse cenário, a Organização de 

Procura de Órgãos (OPO) desempenha um papel estratégico na identificação, 

avaliação e manutenção de potenciais doadores, bem como no suporte às 

famílias; A inserção do psicólogo na equipe multiprofissional justifica-se pela 

complexidade emocional que envolve o processo da terminalidade da vida. 

OBJETIVO: Relatar a experiência de uma psicóloga hospitalar em um  

momento de acolhimento e entrevista familiar de um potencial doador de 

órgãos em uma unidade pública de João Pessoa-PB. RELATO DE 

EXPERIÊNCIA: Trata-se de um relato de experiência desenvolvido através de 

uma análise qualitativa de uma intervenção psicológica junto a uma equipe 

multiprofissional, realizada com familiares de um potencial doador de órgãos e 

tecidos. A experiência na OPO-PB evidencia que uma assistência eficaz 

depende da sensibilidade do profissional em interpretar os sinais do ambiente, 

e que a atuação psicológica, integrada à medicina, enfermagem e serviço 

social, é fundamental para a validação do luto e a mediação da tomada de 



decisão em um momento de entrevista familiar. CONCLUSÃO: A atuação do 

psicólogo no contexto da OPO revela um diferencial ético e clínico. O trabalho 

a procura de órgãos exige um manejo dinâmico e uma sincronia interdisciplinar 

aguçada. Conclui-se que o acolhimento humanizado é a uma das variáveis que 

determina o sucesso da entrevista. A validação do luto e a escuta qualificada 

permitem que a família tome uma decisão autônoma e consciente, 

transformando a terminalidade biológica em possibilidade de sobrevida para 

outros. 
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